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1. Contexto operacional
O Sindicato dos Empregados em Estabele-

cimentos de Crédito no Estado de Pernambu-
co - Sindicato dos Bancários - é uma entida-
de sem fins lucrativos, com autonomia admi-
nistrativa e financeira, que tem como objeti-
vo promover o bem estar social dos seus as-
sociados, assim como representá-los peran-
te as empresas e demais órgãos de classe ou
governamentais.

2. Principais diretrizes

    contábeis

a. Apuração do resultado
     As receitas e despesas são apropriadas
     quando incorridas, obedecendo ao princí-
     pio contábil de competência.

b. Ativos circulante e realizável

    a curto prazo
    Os ativos são apresentados ao valor de re-

alização, incluindo, quando aplicáveis, os
rendimentos e as variações monetárias au-
feridos.

c. Aplicações Financeiras
  São registradas pelos valores aplicados,

acrescidos dos rendimentos proporcionais até
a data do balanço.

d. Contas a receber
   São registradas no balanço pelo valor nomi-

nal correspondente à parcela da mensalida-
de descontada da categoria no mês de de-
zembro de 2008 e repassada ao Sindicato
em janeiro de 2009.

e. Permanente
   Está demonstrado ao custo de aquisição ou

doação corrigido monetariamente. Em 31 de
dezembro, a posição Ativo Permanente está
assim representada:

*Notas explicativas às

demonstrações contábeis

em 31 de dezembro de 2008
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O Sindicato dos Bancários PE é filiado e contribui,

mensalmente, com as seguintes entidades:

. Central Única dos Trabalhadores - CUT Nacional e PE

. Contraf-CUT - Confederação Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro
. Federação dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Crédito do
Nordeste - Fetec/NE
Assessorias: Dieese - Departamento Intersindical de Estatísticas e
Estudos Sócio-econômicos e Diap - Departamento Intersindical de
Assessoria Parlamentar
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3. Instrumentos Financeiros

   Em 31 de Dezembro de 2008 e de 2007, o Sindicato não
partici- pava e nem mantinha operações envolvendo quais-
quer tipos de instrumentos financeiros específicos, que não
estivessem registrados e mencionados nas demonstrações
financeiras

4. Contingências Tributárias

   As declarações de rendimentos, assim como as contribuições
sociais, estão sujeitas à revisão e eventual lançamento adicio-
nal por parte das autoridades fiscais durante um prazo de cinco

5. Base da preparação e apresentação

das demonstrações financeiras

Os membros do Conselho Fiscal do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos de Crédito no Estado de Pernambuco, em
reunião realizada em 03 de março de 2009, cumprindo o que de-
termina o seu Estatuto Social, examinaram as Demonstrações Fi-
nanceiras, complementadas com Notas Explicativas, relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2008. Concluem que os
documentos apresentados representam adequadamente a posi-
ção Patrimonial e Financeira do Sindicato, pelo que opinam favo-
ravelmente pela sua aprovação.

Recife, 03 de março de 2009.

Everton Sóstenes, Carlos Luna e Lenilza Cordeiro

Parecer do Conselho Fiscal

   As demonstrações financeiras foram elaboradas com obser-
vância nas disposições contidas na lei das sociedades por ações,
diretrizes contábeis na nota explicativa “a” e das Normas Bra-
sileiras de Contabilidade emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade.

Marlos José
Guedes

Presidente
CPF - 149.978.274-87

Leonardo da Silva
Espíndola
Tesoureiro

CPF - 339.084.834-20

Túlio José de
Sousa

TC-CRC/PE - 15.093
CPF - 363.953.154-04

f. Passivos circulante e exigível a longo prazo
  São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acres

cidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e va-
riações monetárias incorridos.

g. Obrigações com consorciados
    Refere-se à provisão constituída para liquidação de parcelas
    de consórcio.


